
O Movimento Associativo Estudantil Nacional do Ensino Superior reuniu nos dias 6 e 7
de setembro de 2025, no Iscte, em Lisboa, em sede de Encontro Nacional de Direções
Associativas (ENDA) de caráter ordinário, com o intuito de debater posições que
versam sobre diferentes áreas do Ensino Superior, nomeadamente o Regime Jurídico
das Instituições de Ensino Superior (RJIES); Internacionalização; Regime Jurídico do
Associativismo Jovem (RJAJ), entre outros temas pertinentes.
O ENDA iniciou-se com a aprovação do voto de protesto para o desbloqueamento da
situação que implica o estudante, Tarek Al-Farra, de sair do país de origem para
prosseguir os seus estudos na faculdade onde foi colocado.
No que diz respeito ao RJIES foram aprovadas propostas como: valorizar um sistema
binário robusto e responsivo aos desafios do país, reforçando assim, que os
subsistemas universitário e politécnico, têm uma missão própria e distinta, mas que se
complementam entre si. Foi aprovado ainda a urgência da revisão do mesmo, tendo
sido proposto a remodelação do modelo de eleição do dirigente máximo da
instituição, o estatuto do estudante do ensino superior, a criação de novos
mecanismos de apoio assim como a representatividade e participação estudantil. 
Foi também abordado o tema da Internacionalização do Ensino Superior, onde
foram aprovadas medidas que visam a criação de uma estratégia nacional para a
internacionalização do Ensino Superior, o aumento da participação estudantil em
programas de mobilidade, a desburocratização e harmonização de procedimentos em
programas de mobilidade e cooperação, entre outros. 
No que se refere ao Regime Jurídico do Associativismo Jovem, foram aprovadas as
propostas referentes à valorização do associativismo, tendo em vista a clarificação
dos benefícios fiscais aplicáveis às associações de estudantes, bem como o acesso a
linhas de financiamento e fundos europeus. Neste seguimento ainda foi aprovada a
proposta relativa às alterações ao Regime Jurídico do Associativismo Juvenil, a qual
defende a criação de um Regulamento Nacional de Aplicação do EDAJ, a
responsabilização das Instituições de Ensino Superior na promoção ativa da
informação relativa ao RJAJ, entre outras medidas. 
No âmbito dos outros assuntos, foi entendido que o caminho para solucionar a
problemática da endogamia académica passa por criar incentivos à mobilidade do
corpo docente, ao invés de implementar restrições. Tais como, a majoração mínima de
10% na avaliação curricular de docentes que tenham incorrido em programas de
mobilidade, o financiamento para a criação dos mesmos programas e incentivar a
transparência de dados providos pelas IES relativo ao corpo docente. 
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Relativamente aos estágios curriculares e extracurriculares foi proposto o
pagamento de um subsídio de refeição por cada dia de estágio, cujo a carga horária
seja igual ou superior a 5 horas diárias, assim como a aplicabilidade do regime do
período normal de trabalho, não superior a quarenta horas semanais. 
No que diz respeito à reforma do Ministério da Educação, Ciência e Inovação
(MECI), foram propostas medidas para a transição organizacional e continuidade de
apoios, participação e representação estudantil, o equilíbrio entre ciência académica e
inovação aplicada, digitalização e eficiência administrativa assim como a inovação
pedagógica e adaptação ao século XXI. Foi também debatido em sede de ENDA, a
temática dos apoios para o Ensino Superior Artístico tendo sido aprovado propostas
como a criação de um complemento de apoio artístico, em regime transitório,
atribuído a estudantes do Ensino Superior matriculados em cursos de formação
artística, criação de uma linha de financiamento extraordinária, destinada à
remodelação de espaços essenciais assim como alargar os horários de funcionamento
das Instituições de Ensino Superior, adequando os mesmos às horas extra letivas
necessárias à criação de projetos artísticos obrigatórios e/ou suplementares. Também
sobre o MECI foi aprovada uma proposta de audiência com os mesmos e com o
Presidente da CNAES com o objetivo de debater os problemas estruturais que
estiveram na origem da redução significativa do número de candidatos ao Ensino
Superior no ano letivo de 2025/2026. 
De forma a finalizar o plenário, foi aprovada uma declaração do movimento
estudantil nacional sobre Gaza, com propostas comprometidas com a defesa da paz,
da solidariedade e do diálogo. Assim, é proposto que condenem firmemente toda e
qualquer forma de violência e abuso contra crianças e jovens em zonas de conflito,
que sejam aplicadas sanções diplomáticas, económicas e políticas a Israel, a garantia
de apoio humanitário para a implementação de programas de apoio ao bem-estar e a
criação de programas específicos de acolhimento e integração de estudantes,
investigadores e docentes. 
Finalmente estiveram presentes os representantes dos órgãos nacionais do Conselho
Consultivo da Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES) - Ana
Beatriz Calado e o Conselho Coordenador do Ensino Superior - Pedro Neto Monteiro.
O próximo Encontro Nacional de Direções Associativas, de carácter Ordinário, será
realizado nos dias 6 e 7 de dezembro de 2025, em Vila do Conde, a cargo da
organização da Associação de Estudantes da Escola Superior de Hotelaria e Turismo
do Politécnico do Porto (AEESHT) e da Associação de Estudantes da Escola Superior
de Media Artes e Design do Politécnico do Porto (AEESMAD).
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